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APRESENTAÇÃO 

Compreende-se que a formação de professores é uma área de pesquisa 
abrangente e de longa data, que vem apresentando grandes desafios: seja nas 
políticas públicas envolvidas, seja nas experiências adquiridas durante seu período 
de formação e/ou na compreensão sobre a consciência desse processo, no que 
tange a apropriação de saberes necessários à inserção na docência. 

Neste sentido, a obra: “A interlocução dos saberes na formação docente” foi 
organizado considerando as pesquisas realizadas nas diferentes modalidades de 
ensino bem como, nas suas interfaces ligadas na área da saúde, inclusão, cultura, 
entre outras. Aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I 
volume, apresenta, em seus 24 capítulos, as pesquisas relativas à Educação Infantil 
e o Ensino Fundamental I e II . 

O volume II, composto por pesquisas relativas ao Ensino Superior perpassando 
pelo ensino da Educação de Jovens e Adultos , educação profissional e inovações 
e no seu terceiro volume, aspectos da formação de professores nas tratativas 
de inclusão bem como, a importância do papel do coordenador(a) e algumas 
práticas profissionais considerando a relação cultural como fator preponderante no 
desenvolvimento das práticas educacionais.

Cabe aqui apontar que, os diferentes saberes fundamentam o trabalho dos 
professores e pode se estabelecer a partir de um processo de enfrentamento dos 
desafios da prática, resultante em saberes, entretanto pode também ser resultado 
das resistências.

As suas relações com a exterioridade fazem com que, muitas vezes, valorizem-
se muito os saberes experienciais, visto que, as situações vividas podem até ser 
diferentes, todavia guardam proximidades e resultam em estratégias e alternativas 
prévias para outras intercorrências.

A mediação entre as práticas de ensino docente frente às atividades propostas 
adotadas é envolta em uma dinâmica da sala de aula e por consequência na obtenção 
do conhecimento. Esse “[...] processo dinâmico, contraditório e conflituoso que os 
saberes dessa prática profissional são construídos e 
reconstruídos” (ROMANOWSKI, 2007, p.55).

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata pesquisas que nos leva ao repensar das ações 
educacionais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que as pesquisas aqui descritas possam colaborar e 
instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de aprofundar e/ou 
buscar inovar na área da interlocução dos saberes na formação docente e, assim, 
possibilitar sobre os aspectos quantitativos e qualitativos a busca constante das 
melhorias da formação docente brasileira.

Kelly Cristina Campones
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GINCANA LITERÁRIA: FORMAÇÃO DE LEITORES/
ESCRITORES NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL

CAPÍTULO 8

Renata Aparecida da Silva
(SEDUC/MT) 

Daniele Trevisan
(PPGE/UFMT)

Maria Bezerra Tejada Santos
(SEDUC/MT) 

RESUMO: Este texto apresenta relatos acerca 
de ações realizadas na escola Estadual “Luiza 
Nunes Bezerra”, localizada no município 
de Juara/MT, com uma turma de 2º ano do 
Ensino Fundamental, para fomentar ações que 
proporcionem momentos prazerozos de leitura. 
Através da Gincana Literária, procuramos 
considerar intervenções pedagógicas 
diferenciadas referentes as estratégias de 
leitura, objetivando melhorias nas habilidades 
leitoras dos educandos de forma significativa 
para que possam ter clareza perante o que 
leem, para que leem e para que esta ação serve. 
Assim, seguindo as orientações de estudos de 
nossa formação continuada, apresentamos 
ações de nossa prática desenvolvidas por 
meio de atividades específicas e permanentes. 
Observamos que ocorreu aceitabilidade por 
parte do educandos em relação as práticas 
de leituras, e a mesma passou a ser realizada 
espontaneamente e de forma prazerosa.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Fundamental. 
Oralidade, Escrita e Leitura. 

LITERARY SCAVENGER HUNT: FORMATION 

OF READERS/WRITERS IN THE EARLY 

YEARS OF ELEMENTARY SCHOOL

ABSTRACT: This text presents reports about 
actions taken on State school “Luiza Nunes 
Baloch”, located in the municipality of Juara/
MT, with a class of 2nd year of primary school, 
to promote actions that provide pleasurable 
moments of reading. Through the Literary 
Competition, we aim to consider differentiated 
pedagogical interventions regarding the reading 
strategies, aiming at improvements in the skills 
of the readers significantly so that learners can 
have clarity before that read, to read and to which 
this action serves. So, following the guidelines 
of our continuing education, we present our 
practical actions carried out through specific 
activities and permanent. We observe that 
occurred by the learners ‘ acceptability about 
reading practices, and the same happened to 
be held spontaneously and so enjoyable.
KEYWORDS: Elementary School. Speaking, 
writing and reading.

1 | 	INTRODUÇÃO

No transcorrer dos primeiros anos de 
vida, na esfera familiar e educacional, a criança 
aprimora o know-how, ou seja, o conhecimento 
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prático, em relação a oralidade para inserir-se gradualmente no universo da linguagem 
escrita. Desta forma, para que as crianças possam ampliar as suas possibilidades 
de introdução e de atuação nas práticas sociais, é necessário desenvolver um dos 
elementos essenciais para o aprendizado: a linguagem oral e escrita.

Nesse sentido, em nosso cotidiano de forma articulada, a oralidade, a leitura 
e a escrita sempre estão presentes, pois uma auxilia no desenvolvimento da outra. 
Assim, torna-se uma das principais tarefas da instituição escolar oportunizar a todos 
os educandos o domínio e o conhecimento das múltiplas funções da linguagem, 
sabendo-se que está objetiva a prática da comunicação entre as pessoas. Porém, 
um fator da realidade do cenário brasileiro é que a leitura ainda não está presente de 
forma sistemática na realidade de nossas crianças e jovens como uma oportunidade 
de busca pelo conhecimento e lazer.

Considerando esse contexto, em nossa prática docente diária nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, procuramos considerar intervenções pedagógicas 
diferenciadas referentes as estratégias de leitura, objetivando melhorias nas 
habilidades leitoras dos educandos de forma significativa para que possam ter 
clareza perante do que leem, para que leem e para que esta ação serve.

De acordo com Cagliari (2009), no decorrer dos anos de estudo, os educandos 
enfrentam dificuldades que perpassam até a pós-graduação referentes aos problemas 
provenientes de leitura. Desse modo, torna-se relevante que os educandos tenham 
uma base estruturada que lhes proporcione momentos de ensinar a ler com sentido, 
decifrando e decodificando textos de todos os gêneros textuais, visto que a leitura é 
um feedback e uma decifração. Assim, 

O leitor deverá em primeiro lugar decifrar a escrita, depois entender a linguagem 
encontrada, em seguida decodificar todas as implicações que o texto tem e, 
finalmente, refletir sobre isso e formar o próprio conhecimento e opinião a respeito 
do que leu (CAGLIARI, 2009, p.133).

Diante deste contexto, a Escola Estadual “Luiza Nunes Bezerra” contempla 
em sua Proposta Pedagógica projetos e ações diversificadas direcionadas para 
a formação de estudantes leitores. Assim, um dos projetos que envolve todos os 
educandos da escola (1º ao 9º ano) é o Projeto Biblioteca Escolar1, cujo objetivo 
baseia-se em fornecer subsídios para despertar e incentivar no educando o gosto 
pela leitura desenvolvendo um conceito amplo sobre o universo literário.

A Biblioteca Escolar tem como ação o Projeto Gincana Literária2, realizado 
anualmente com todos os educandos (1º ao 9º ano), que apresenta como proposta 
a valorização e compreensão das diferentes linguagens que interpõe-se na nossa 
sociedade e aproxima a cultura, a literatura e a arte, no qual teremos os dois atores/
sujeitos: educador/educando como protagonistas de todo o processo, pois ambos são 
instigados ao hábito de ler, cabendo ao educador desenvolver práticas inovadoras em 
1.  Biblioteca escolar é o nome do antigo Projeto “Sala de Leitura” desenvolvido na escola a mais de duas décadas 
obtendo bons resultados internos e externos (reconhecimentos estaduais e nacionais).
2. Gincana Literária, é o nome do antigo Projeto “Gincana da leitura”, que é uma ação do projeto Biblioteca Escolar.
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sala de aula, para estimular o interesse dos educandos pela leitura das respectivas 
obras escolhidas para a Gincana Literária e de outras que irão descobrir no decorrer 
do ano ao tomarem gosto pela leitura. .

Portanto, neste texto, apresentamos as ações desenvolvidas na Gincana 
Literária 2018 com os educandos do 2º ano do Ensino Fundamental, que contribui ao 
longo do ano letivo, com a interação/motivação com a linguagem escrita.  Conforme 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p. 53) a leitura é:

[...] um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção do 
significado do texto, a partir dos seus objetivos, do seu conhecimento sobre o 
assunto, sobre o autor e de tudo o que sabe sobre a língua. Não se trata apenas 
de extrair informações da escrita, decodificando-a, letra por letra, palavra por 
palavra. Trata-se de uma atividade que implica, necessariamente, compreensão 
na qual os sentidos começam a ser constituído antes da leitura propriamente 
dita. Qualquer leitor que conseguir analisar sua própria leitura constatará que a 
decodificação é apenas um dos procedimentos que utiliza quando lê.

Diante do exposto, é possível compreender que o leitor se forma por meio de 
práticas permanentes de leitura organizada na perspectiva da variedade textual que 
circulam socialmente. Assim, acreditamos que a leitura proporciona aprendizagens 
e experiências significativas para o educando, sendo a sala de aula a base para a 
formação de leitores e escritores competentes.

2 | 	GINCANA LITERÁRIA: AÇÕES PARA O DESPERTAR DE LEITORES

A ação de comunicar-se verbalmente é característico da natureza humana. Ao 
longo dos anos a oralidade e a escrita aperfeiçoou-se, sendo um dos elementos 
indispensáveis à vida humana. Nesse sentido, percebe-se que em nossas vivencias 
diárias, a oralidade, a leitura e a escrita encontram-se de forma articulada, por isto no 
ambiente escolar, a atividade de leitura deve contribuir para a formação de leitores.

   No início do ano letivo de 2018, durante a semana pedagógica da Escola 
Estadual “Luiza Nunes Bezerra”, localizada no município de Juara/MT, a equipe 
gestora juntamente com os educadores definem as ações e projetos que serão 
desenvolvidos durante o ano. Assim, fica decidido que a Gincana Literária será 
realizada no primeiro semestre de 2018. Os educadores que atuam no 2º e 3º ano, em 
roda de conversa percebem que além das práticas de leitura e escrita que a Gincana 
Literária proporciona, seria pertinente versar sobre a educação para as emoções, 
tendo em vista oportunizar o equilíbrio a partir de sentimentos como respeito, amor, 
tolerância, alegria, tristeza, carinho, raiva, etc, preparando os educandos para serem 
responsáveis e conscientes em sua forma de pensar, agir e sentir.

Nesta perspectiva, surge o grande desafio da escolha da obra literária, pois, 
a mesma tem que estar disponível na Biblioteca Escolar para empréstimo para as 
turmas. Após vários diálogos decidiram-se por duas obras: “A melhor família do 
mundo” de Susana Lópes e Ulises Wensell (disponível na Biblioteca) e “O Touro 
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Ferdinando” de Munro Leaf, porém não havia exemplares deste livro na Biblioteca, 
mas já havia disponível o filme sobre o livro, mas só o filme não daria suporte para 
trabalhar a proposta.

 Após uma rápida pesquisa na internet, os educadores descobriram que o livro 
já estava disponível para venda, porém, como ainda não havia sido realizado para a 
escola os repasses financeiros do Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), que 
disponibiliza uma porcentagem da verba para aquisição de livros, os educadores 
chegaram ao consenso de cada um adquirir um exemplar do livro e fazer o rodízio 
de leitura em sua sala, oportunizando a todos os educandos o contato com a obra. 

3 | 	ENTENDENDO A ESCOLHA DO LIVRO “O TOURO FERDINANDO”

O livro “O Touro Ferdinando” escrito por Munro Leaf e ilustrado por Robert 
Lawson, originalmente foi publicado em 1936, um período anterior a Guerra Civil 
Espanhola. Na época foi um livro muito criticado, pois de certa forma incentiva a 
violência através das touradas, porém com o tempo, a obra ganhou vários prêmios 
e se tornou atemporal.

Assim, a obra em todo o seu contexto aborda sentimentos como o amor, carinho, 
alegria, amizade. Também ressalta questões sobre a violência, tolerância, cultivo da 
paz, diálogo, valorização das coisas simples da vida. 

Desta forma, os educadores do 2º e 3º, optaram também em passar o filme 
“O Touro Ferdinando”, para que além da abordagem escrita, os educandos também 
tenham contato com o audiovisual, e visualizem/percebam através da cinematográfica 
as semelhanças e diferenças entre o clássico e o filme. 

Diante dessas considerações, segue abaixo como amostragem a avaliação de 
dois educadores acerca da escolha do livro “O Touro Ferdinando”:

Professora A - O livro “O touro Ferdinando” tem uma história emocionante que 
envolveu a todos e proporcionou atividades que contemplaram objetivos de 
aprendizagem do ponto de vista multidisciplinar. Na Gincana Literária minha 
turma alcançou o resgate da auto-estima com uma vitória expressiva, destaco o 
empenho em dramatizar e encenar os personagens do livro no grito de guerra. 
Alunos com conceito básico e abaixo do básico obtiveram êxito nas provas da 
gincana, o que proporcionou a eles um impulso para despertar o prazer pela 
leitura e produção oral e escrita. 

A narrativa nos instiga a pensar acerca da oralidade, a leitura e a escrita, que 
sempre estão presentes em nosso cotidiano de forma articulado, pois uma auxilia a 
outra, tornando-se uma das tarefas principais da instituição escolar ofertar a todos 
os educandos o domínio e o conhecimento das múltiplas funções da linguagem, 
sabendo-se que está objetiva a prática da comunicação entre as pessoas. 

Corroborando com esta fala, Marcuschi (2008, p.25) nos apresenta a oralidade 
como uma “prática social interativa para fins comunicativos que se apresenta 
sob variadas formas ou gêneros textuais fundados na realidade sonora”. Assim, 
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compreendemos que é por intermédio da comunicação e do convívio entre si, que 
os indivíduos tomam posse da língua falada nas diversas eventualidades cotidianas, 
seja em circunstâncias convencionais ou informais, sem perceberem a relevância 
dessa prática em seu cotidiano.  

Uma segunda amostragem foi realizada com a professora B:	

A Gincana Literária oportuniza aos educandos a participação nas atividades de 
oralidade, leitura e escrita. Ao optar por trabalhar o livro “O touro Ferdinando” 
e em seguida o filme, tivemos além do material escrito, o visual e auditivo que 
chamou muito a atenção dos educandos. Os estudantes perceberam através do 
filme o amor de Ferdinando ao pai, a alegria em relação a flor e o vínculo de 
carinho que o protagonista têm com os amigos e até mesmo quando ele diz para 
outro personagem que não é feio ficar triste. Através do filme ficou mais claro 
aos estudantes a questão de cultivar a paz e evitar conflitos/brigas (que foi um 
dos motivos da escolha do livro). Eles adoraram a Gincana Literária, o resgate 
da auto-estima, a competição saudável, o respeito para com os colegas foi muito 
positivo, além da participação de todos os estudantes nesta ação. Ocorreu um 
despertar prazeroso para o desenvolvimento da oralidade, leitura e escrita. 

Na fala da educadora “Ocorreu um despertar prazeroso para o desenvolvimento 
da oralidade, leitura e escrita” observamos que a oralidade não limitou-se apenas 
aos aspectos superficiais da fala, pois houve por parte do educador a compreensão 
do uso conveniente da linguagem escrita, tendo como subsídio o uso da linguagem 
falada. 

Assim, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Língua Portuguesa 
(2001, p.25) nos diz que: cabe à escola ensinar o aluno a utilizar a linguagem oral 
no planejamento e realização de apresentações públicas [...]. Os PCN ressalta que 
é função da escola preparar o educando para as situações cotidianas formais e 
informais, tendo a oralidade como subsídio de uma prática social que dá visibilidade 
a identidade do falante.

4 | 	AÇÕES DESENVOLVIDAS SOBRE A OBRA: “O TOURO FERDINANDO”

As ações realizadas na Gincana Literária 2018 na Escola Estadual “Luiza Nunes 
Bezerra”, localizada no município de Juara/MT, descritas neste relato, refere-se aos 
educandos do 2º ano do Ensino Fundamental, do período matutino. Procuramos 
desenvolver atividades que contemplem as orientações do Portal Trilhas3 e do 
Programa Mais Alfabetização4, na sala de aula e demais orientações que contribuam 
para a formação de estudantes leitores.

Durante a realização da Gincana Literária contemplamos os seguintes objetivos 
do Sistema Integrado de Gestão Educacional (Sigeduca) de Mato Grosso:1. 

3. Portal Trilhas criado em 2006, tem como objetivo contribuir para a formação continuada de professores da Edu-
cação Infantil e alfabetizadores, colaborando para o desenvolvimento de alunos leitores e escritores até o 2º ano 
do Ensino Fundamental, através de curso a distância (EAD) na plataforma.
4. Para fortalecer e apoiar as unidades escolares no processo de alfabetização dos estudantes regularmente ma-
triculados no 1º ano e no 2º ano do ensino fundamental, o Ministério da Educação cria o Programa Mais Alfabetiza-
ção, através da Portaria nº 142, de 22 de fevereiro de 2018. (BRASIL, 2018).
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Realiza inferências a partir da leitura de textos que articulem a linguagem verbal e 
não verbal; 2. Reconta oralmente os gêneros lidos e/ou ouvidos; 3. Lê palavras com 
estrutura silábica canônica e não canônica; 4. Localiza informações explícitas em 
textos; 5. Estabelece relações entre partes de um texto; 6. Reconhece os elementos 
que compõem uma narrativa e o conflito gerador; 7. Compreende os sentidos de 
palavras e expressões em textos; 8. Constrói e reconstrói hipóteses leitoras a partir 
de conhecimentos prévios.

Desta forma, objetivando a formação de educandos leitores/escritores, nesta 
turma, realizamos várias ações considerando estratégias didáticas e metodológicas 
que permitem e colaborem com a compreensão leitora e crítica dos mesmos. Assim, 
elencamos as atividades abaixo:

Leitura deleite ou formação do leitor literário - nesta atividade a educadora 
apresenta a obra impressa para os educandos explorando os conceitos letrados 
que são: autor, ilustrador, capa, título, editora, etc, fala sobre a estrutura narrativa 
(personagem, ação, começo, final), conta a estória e realizando todos os procedimentos 
de leitura (antes, durante e após) seguindo sua formação continuada Trilhas e 
estudos de Estratégias de Leitura (SOLÉ, 1998). A figura 1 é uma demonstração 
deste momento.

Figura 1 – Momento de Leitura deleite: educadora lendo para os educandos
Fonte: Arquivo das autoras (2018)  

 Leitura Compartilhada: constitui-se de uma atividade permanente, em que o 
livro o “O Touro Ferdinando” foi emprestado a cada educando, isto é, cada dia um 
educando levava o livro para casa para realizar a leitura. Assim, cada educando teve 
a oportunidade de ler com os pais o livro direcionado a Gincana Literária.

Leitura Semiótica: nesta atividade o livro, em formato PDF (só as imagens), 
é projetado no Datashow, sendo dado pausas para antecipar informações, levantar 
hipóteses confirmando ou refutando-as ao longo da obra. 

Filme: nesta atividade os educandos poderão vivenciar a estória do livro 
acompanhando a ação de cada personagem, visualizando e ouvindo cada fala 
lida no livro. Esta obra cinematográfica tem como objetivo complementar as ações 
trabalhadas na Gincana Literária e sensibilizar os educandos acerca da questão da 
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tolerância entre os pares.
Produção escrita: nesta atividade os educandos realizaram atividade de caça 

palavras e formação de frases com palavras que apareceram no livro que foram 
signifi cativas para eles. Também receberam impresso cenas do livro “O Touro 
Ferdinando”, para ler e elaborar no mínimo três perguntas, ao fi nal desta atividade 
terá o livro completo para ler e colorir em casa. Os educandos realizaram várias 
atividades, tais como: palavra cruzada; identifi cação de sílabas iniciais, mediana 
e fi nais de uma palavra; número de letras de uma palavra; separação silábica; 
identifi cação de personagens, etc. todas baseadas no livro “O Touro Ferdinando”. 

Sob essa ótica, foi explorado a leitura e transcrição de frases, sempre voltado 
ao contexto do livro “O Touro Ferdinando”, incentivando os estudantes a exporem o 
que já sabem sobre o tema.

Utilização de tecnologia digital: nesta atividade o educando irá utilizar o 
laboratório de informática para responder o quizz digital do livro “O Touro Ferdinando”, 
elaborado por uma das educadoras, e pode ser acessado em seu blogger5.

Produção oral e escrita: Nesta atividade os educandos recontaram oralmente 
com e sem apoio de imagem a estória do livro “O Touro Ferdinando”. Também 
realizaram a produção escrita (releitura) e trocaram entre os pares. 

Releitura da obra: Nesta atividade os educandos reproduziram na aula de 
Arte a cena do livro “O Touro Ferdinando” que mais gostaram. A sala foi dividida em 
grupos de cinco integrantes e ao fi nal foi feito o sorteio da tela.

Gincana Literária: Momento de culminância da ação das atividades 
desenvolvida em sala de aula durante aproximadamente um semestre. É uma disputa 
de perguntas, respostas e provas relâmpagos realizada entre turmas do mesmo ano. 
A novidade do ano letivo de 2018, foi que as questões do girofl ex foram produções 
dos próprios educandos, contribuindo assim para a formação de leitores escritores. 
Para esta disputa, foram produzido gritos de guerra, os educandos fi zeram faixas 
para colocar na cabeça, algumas meninas colocaram fl ores ou tiaras com fl ores no 
cabelo para representar uma cena do livro.

Figura 2: Gincana Literária – girofl ex: perguntas e respostas
5.  http://profatejada.blogspot.com
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Fonte: Arquivo das autoras (2018)

De acordo com Dolz e Schneuwly (2011) “assim como a atividade humana de 
‘comer’ produz uma refeição, a atividade ‘falar’ (ou escrever) produz um texto”. E 
o estudo da linguagem oral, assim como a escrita, pressupõe necessariamente a 
escolha de textos como objetos de trabalho, assim a ação de falar realiza-se com a 
ajuda de um gênero, que é um instrumento para agir linguisticamente”. E há muitos 
gêneros orais a ser explorados no contexto escolar.

É importante destacar que estas ações descritas é uma pratica diária realizada 
na escola. Diante de cada contexto trabalhado direciona-se as ações objetivando 
desenvolver as competências leitoras, pois ainda há a predominância de que é no 
ambiente escolar que os educandos irão adquirir conhecimento/habilidade de ler e 
escrever. Assim:

“Desde muito cedo, elas [crianças] dominam diferentes formas de comunicação 
oral, adequando-as a contextos diversos. Porém, o desenvolvimento da oralidade 
não se limita aos aspectos superficiais da fala, mas abrange o conhecimento 
e o domínio das diferentes práticas orais de linguagem, suas especificidades 
linguísticas e suas relações com a escrita [...] Sendo assim, é com base no 
estudo e na análise de gêneros orais que o trabalho com essa linguagem deve se 
desenvolver”. (GUILHERME, Denise, 2015. NOVA ESCOLA, Edição nº 280 online)

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sabemos que enquanto educadores, em nossas práticas pedagógicas diárias, 
temos que objetivar o desenvolvimento da formação do educando leitor. Assim, 
oportunizar um espaço prazeroso de leitura é significativo para o desenvolvimento da 
criatividade e da prática leitora. Nesse sentido, acreditamos que houve pertinência 
por parte dos educandos em relação as propostas de leitura voltadas para a Gincana 
Literária. Esta aceitabilidade insere-os cada vez mais no mundo da leitura.

Portanto, as propostas efetuadas na Escola Estadual “Luiza Nunes Bezerra” 
contribuem para que os educandos experienciem com prazer as práticas da leitura 
realizadas. Reforçamos que nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o ato de ler é 
uma ação necessária que deve ser vivenciada como uma atividade diária, ou seja, 
permanente, promovendo um ambiente no qual os educandos possam ter o contato 
com a leitura e vivenciem momentos prazerosos e significativos para a formação de 
leitores e escritores competentes.
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